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Vista de Lençóis 
Paulista na tarde de 
ontem; tempo fechado 
tem sido rotina

p o l í t i c a

Bel vai a 
São Paulo 
em busca 
de recursos

A prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) esteve em 
São Paulo na última ter­
ça-feira, dia 1®, para soli­
citar recursos para obras 
em locais danificados pe­
la chuva e também obras 
para prevenir inunda­
ções. ►► Página A3

Mês de Janeiro de 2011 foi 
o mais chuvoso em 57 anos
Ascana mostra que chuva atingiu 736 mm na região do Faxinal; Ipmet confirma excesso de água na região

O mês de janeiro de 2011 
foi o mais chuvoso dos últi­
mos 57 anos, de acordo com o 
mapa da chuva feito a partir de 
dados da Ascana. Mais recente, 
o Ipmet, da Unesp de Bauru, 
constatou a maior quantidade

de chuva dos últimos 30 anos. 
A Casa da Agricultura de Len­
çóis também apurou chuva 
acima da média histórica para 
o primeiro mês do ano. A As- 
cana tem dados de três pontos 
da área rural, além de um ma­

pa da área urbana. Na região 
Sul (Rio Claro), Norte (Granja 
Santa Rita) e na área urbana as 
chuvas atingiram 540 mm, en­
quanto na região Oeste (Faxi­
nal) choveu 736 mm, entre os 
dias 1° a 31 de janeiro. O ex-

cesso de água provocado pela 
quantidade histórica de chuva 
causou o esgotamento da capa­
cidade de absorção do solo e é 
apontado por autoridades do 
município como a principal 
causa da enchente do dia 17 de

janeiro. O índice, considerado 
anormal para o curto período 
de tempo foi registrado tam­
bém pelo pluviômetro da Casa 
da Agricultura, que mediu 540 
mm somente sobre a cidade de 
Lençóis Paulista. ►► Página A3

E D U C A Ç Ã O

Apaes da 
região vão 
receber R$ 700 
mil do Estado

Um aditamento de contra­
to assinado na semana passada 
pelo governador Geraldo Alck- 
min (PMDB) e o secretário da 
Educação, Herman Voorwald, 
assegurou o repasse de R$ 706 
mil para as Apaes de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agudos e 
Pederneiras. ►► Página A6

D R O G A

Polícia
Civil e Militar 
levam dois 
para cadeia

O comportamento suspeito 
de três pessoas levou duas pa­
ra a cadeia, na segunda 31, em 
Lençóis Paulista. Um ex-presi­
diário, que participou de um 
roubo com refém, e um jovem 
de 18 anos, acusado de tráfico 
de drogas, foram presos no Nú­
cleo Luiz Zillo. ►► Página A7
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A U L A S

Kit escolar 
começa a ser 
distribuído na 
rede estadual

►► Página A6

Agudos registra casos 
em cães e humanos

Farmácia Homeopática
X ^  • • • •Lençóis: pioneirismo

Aline Furlanetto

AUTOMÁTICO Na tarde de ontem, a Prefeitura de Lençóis Paulista 
realizou um antigo pedido da Associação de Moradores do Jardim 
Nova Lençóis e Nações. Os técnicos instalaram um equipamento que 
acende e apaga automaticamente as luzes da quadra poliesportiva 
usada por moradores dos bairros.

O município de Agudos 
registrou dois casos de leish- 
maniose humana no final de 
dezembro de 2010. Um homem 
doente de 44 anos teve o quadro 
clínico agravado pela doença e 
morreu no dia 24 de dezembro. 
O outro contaminado foi um

bebê de 11 meses, que ficou in­
ternado cinco dias, mas já foi li­
berado e passa bem. De acordo 
com a Vigilância Epidemiológi- 
ca Municipal, no ano passado 
foram sacrificados 92 doentes. 
Neste ano o número chega a se­
te animais. ►► Página A7

A Farmácia Homeopática 
Lençóis foi inaugurada em 
1988 com a proposta de au­
mentar o conhecimento e di­
fundir a nova ideia de terapia 
em Lençóis. As pessoas não 
sabiam com exatidão o que 
era a homeopatia. "Tivemos

que conscientizar a população 
lençoense", conta a farmacêu­
tica Célia Regina Aiello. Os 
pacientes que faziam o uso 
do medicamento homeopá­
tico costumavam adquiri-los 
na região, como em Bauru e 
Botucatu. ►► Página A4



E D I T O R I A L

Informação que 
sempre acrescenta

A chuva ainda está na pau­
ta do cotidiano lençoense. No 
entanto, uma matéria publi­
cada pelo jornal O ECO nessa 
edição amplia a informação e 
esclarece os motivos que leva­
ram à enchente do mês pas­
sado, que atingiu dezenas de 
famílias na cidade e causou 
estragos na zona rural. Regis­
tros de equipamentos que fa­
zem a medição da quantidade 
de chuva em Lençóis Paulista 
e na região mostram que o 
mês de janeiro de 2011 teve a 
maior quantidade de precipi­
tação dos último 57 anos. O 
Ipmet (Instituto de Pesquisas 
Meteorológicas), da Unesp de 
Bauru, não havia registrado 
tamanha quantidade de chuva 
na região desde 1981.

A informação bem apura­
da e transmitida de forma cla­
ra e precisa ajuda a entender 
o que aconteceu na cidade. 
Ao mesmo tempo, mantém 
o debate inteligente sobre o 
assunto, de forma produtiva 
e equilibrada.

Os dados que mostram o 
quanto choveu na cidade no 
primeiro mês do ano foram 
coletados pela Ascana, asso­
ciação que reúne plantadores 
de cana de toda a região do 
Centro Oeste Paulista. A fonte 
são aparelhos chamados plu­

viômetros, que medem em 
milímetros por metro quadra­
do a quantidade de chuva que 
cai sobre uma região e são 
usados rotineiramente pelos 
produtores como forma de 
se orientarem em relação ao 
tempo.

Comparando os dados de 
forma cronológica, é possível 
identificar um registro cres­
cente da quantidade de chuva 
que tem atingido Lençóis Pau­
lista ao longo dos anos.

Esses dados colocam um 
ponto final sobre o debate 
criado em torno dos motivos 
da enchente. Mas, no futuro, 
se acompanhados também 
pelo poder público podem 
servir como fonte segura que 
oriente ações preventivas. O 
desequilíbrio ecológico é fato. 
Agora é preciso prevenção pa­
ra se tentar evitar que o pior 
aconteça, principalmente, de 
forma contínua.

O ECO traz ainda matéria 
sobre o registro de dois casos 
de leishmaniose confirma­
dos em pessoas, na cidade de 
Agudos. A doença, gravíssima, 
causou a morte de um ho­
mem no final do ano passado 
e pode ser evitada com ações 
simples, mas que fazem toda 
a diferença para manter a saú­
de das pessoas.

A R T I G O

O cíclico mercado 
imobiliário

Gis e le  To l e d o

Investir em imóveis é um 
bom negócio? A resposta é 
sempre "sim" se estivermos 
falando em linhas gerais. Ago­
ra, se em vez de simplesmente 
responder uma pergunta, apa­
recer alguém interessado em 
investir em imóveis, minha 
primeira providência é checar 
o mercado. O que pode ser 
um bom negócio hoje pode 
ser um esplendido negócio 
amanhã e um péssimo negó­
cio depois de amanhã. O mer­
cado imobiliário é cíclico.

Hoje, janeiro de 2011, por 
exemplo, pode não ser um 
bom momento para comprar 
imóveis. O Laboratório de Fi­
nanças da Fundação Instituto 
de Administração aponta pa­
ra uma vigorosa alta e preços 
salgados, resultado da alta 
demanda causada pela estabi­
lidade econômica, farta oferta 
de crédito, juros mais baixos 
e prazos maiores. Algumas ci­
dades registraram alta de 55% 
acumulada ao longo de 2010.

É claro, nada garante que 
os preços continuem a subir 
com tanta empolgação. Pelo 
contrário, a tendência é que, 
em algum momento eles fa­
çam o movimento inverso. Por 
isso é preciso tanta atenção ao 
comportamento do mercado.

Se mesmo assim a pessoa 
quiser comprar um imóvel, é 
preciso encontrar o perfil do 
imóvel que trará mais retor­
no ao investidor. E, para isso,

uma pergunta é fundamental: 
o que a pessoa vai fazer com o 
imóvel? Muita gente aposta na 
compra de residências ou pré­
dios comerciais para locação, e 
daí, tirar um complemento pa­
ra a renda da aposentadoria.

Ao fazer as contas, é preciso 
considerar que os imóveis para 
aluguel ficam sem rendimento 
nos períodos entre os contratos 
de locação. Além disso, como é 
de praxe, os ganhos do primeiro 
aluguel são destinados à imobi­
liária responsável pela transa­
ção. Mesmo assim, ter um imó­
vel para alugar, compensa sim. 
Aliás, as previsões para 2011 são 
animadoras para quem tem um 
imóvel locado, graças às altas 
nos índices de correção acumu­
lados do ano passado. Não é a 
toa que muita agente aposta no 
mercado imobiliário para com­
plementar a aposentadoria.

A propósito, escolher o 
imóvel certo na hora de fazer 
esse investimento, pode fazer 
bastante diferença. É recomen­
dável, por exemplo, a compra 
de imóveis menores antes de se 
pensar na aquisição de um de 
alto padrão. Propriedades me­
nores tem aluguéis mais baixos, 
logo, maior procura e mais ren­
tabilidade. Além disso, favore­
cem a diversificação do investi­
mento para a redução de riscos. 
Resumindo, é melhor comprar 
quatro casas nos bairros do que 
um imóvel grande no centro.

Gisele Toledo é
corretora de imóveis
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DEFERÊNCIA
A prefeita Bel Lorenzetti 

(PSDB) mostrou que tem 
prestígio. Ontem, por vol­
ta das 9h, recebeu um tele­
fonema do governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB). O tucano fez ques­
tão de ligar pessoalmente 
para saber como estava a 
cidade depois da enchente 
ocorrida no último dia 17 
de janeiro.

POÇO
O governador também 

aproveitou para perguntar 
como estava o andamento 
do pedido de um poço ar­
tesiano no Jardim Príncipe. 
Na última visita de Alckmin 
a Botucatu, o diretor do 
Saae e ex-prefeito José An- 
tonio Marise reforçou o pe­
dido, entregue ao governo, 
e obteve um compromisso 
do governador de que ele 
acompanharia pessoalmen­
te a solicitação.

FELICIDADE
Para encerrar o telefo­

nema, o governador Geral­
do Alckmin mais uma vez 
se comprometeu a ajudar 
nas obras necessárias para 
evitar novos problemas de 
enchente na cidade. "Eu fi- 
quei muito contente com a 
ligação porque isso mostra 
o empenho do governador 
com a situação dos municí­
pios do interior", afirmou a 
prefeita.

ÉTICA
Na semana passada, a 

prefeita Bel Lorenzetti en­
viou uma carta para a re­
dação do jornal O ECO, 
assinada de próprio punho, 
agradecendo nossa equipe 
de jornalismo pelo (em ter­
mos usados por ela) "traba­
lho sério, constante e cons­
trutivo realizado durante 
todo o período crítico das 
enchentes".

ACÚSTICA
Repercutiu mal a sessão 

extraordinária relâmpago 
da Câmara de Lençóis Pau­
lista, na segunda-feira 31. 
Talvez pela primeira vez na 
história, certamente pela 
primeira vez sob o coman­
do da atual Mesa Diretora, 
a sessão começou em ponto 
no horário marcado: 17h.

ATRASADOS
E o resultado disso foi 

que, por acaso ou não, os 
vereadores do chamado 
Grupo dos Seis estavam to­
dos lá. Enquanto que, do 
Grupo dos Quatro, apenas 
Carlos Paccola (PV) já ti­
nha chegado ao plenário.

MINUTOS
Em menos de cinco mi­

nutos os sete projetos em 
pauta já tinham sido apro­
vados, outra média iné­
dita (bem observada pela 
Terceira Coluna da última 
terça-feira, dia 1°). Não 
participaram da votação 
os vereadores Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, Matheus Trecenti 
Capoani (PSDB), o Piriki- 
to, e Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã.

INCOMPLETOS
Segundo a Terceira Co­

luna pôde apurar, todos 
os projetos foram para a 
deliberação sem os pare­
ceres das comissões per­
manentes. Manezinho, por 
exemplo, que preside a 
Comissão de Constituição, 
Redação e Justiça, a mais 
importante da Casa de 
Leis, não estava presente.

RESPONSABILIDADE
Pesou na consciência 

dos vereadores que chega­
ram "atrasados" o fato de 
que os projetos eram para 
a liberação de verbas pa­
ra obras importantes do 
município. E os pareceres 
para os sete projetos fo­
ram emitidos pelas sessões 
depois da votação precoce. 
E, ainda segundo apurou 
a Terceira Coluna, fizeram 
isso de bom coração, sem 
mágoa. E, no papel, tudo 
ficou como se nada de di­
ferente tivesse acontecido.

ASSINATURAS
E já que o assunto é 

responsabilidade, e se um 
membro das comissões 
permanentes da Câmara 
se negasse a emitir parecer 
para um projeto já apro­
vado? Alguém questiona­
ria sua legitimidade nesse 
gesto? E o que aconteceria 
depois? Seria necessária 
a realização de uma nova 
votação?

DIVERTIDO
Um projeto autorizando 

convênios que não tem os 
pareceres do Legislativo po­
de ter seu trâmite prejudica­
do. Muitos podem ter acha­
do divertido o episódio da 
sessão relâmpago. Mas será 
que alguém parou para pen­
sar que a cidade poderia ter 
perdido verbas com isso?

OUTRO LADO
Se isso acontecesse, quem 

daria a notícia à Adefilp (As­
sociação dos Deficientes Fí­
sicos de Lençóis Paulista), 
por exemplo? A entidade 
esperava a aprovação do 
convênio para a construção 
do parque esportivo em sua 
sede.

BOA NOTÍCIA
Já que nada de mais gra­

ve aconteceu, a boa notícia: 
a volta da pontualidade no 
Legislativo. Nos últimos 
anos, apenas Nardeli da 
Silva (PV), presidente entre 
2007 e 2008, respeitava o 
relógio na hora de dar iní­
cio às sessões da Câmara. E 
ainda assim, havia lá os seus 
"minutinhos" de tolerância. 
Seu antecessor, Dingo Ber- 
nardes (2005 e 2006) pas­
sou boa parte do mandato 
sem ligar para o relógio, mas 
depois ajustou o Parlamento 
para o horário de início das 
sessões.

PONTUAIS
Pontualidade britâni­

ca mesmo, nunca. Talvez 
nem na Inglaterra. Já quem 
acompanhou a "Era Formi- 
gão" teve que esperar, pa­
cientemente (e sessão após 
sessão), mais de 30 minutos 
além do horário oficialmen­
te determinado.

NO RELÓGIO
Quem disse isso foi o 

próprio Formigão, que justi­
ficou a sessão rigorosamen­
te pontual como "o jeito Ju- 
runa de presidir". Ótimo, a 
pontualidade é bem vinda. 
Se existe um horário, não há 
mal nenhum em cumpri-lo, 
principalmente pelos ho­
mens responsáveis pela ela­
boração e aprovação das leis 
municipais. E qualquer ci­
dadão -  autoridade ou não 
-  que respeita os horários, 
respeita o próximo.

"Para combater a leish- 
maniose a pessoa não po­
de deixar o quintal sujo 
com restos de materiais 
em decomposição e lim­
par com frequência fezes 
de animais"

Antonio Aparecida 
Jordão, agente de saúde

"Eu não tenho cachorro 
em casa, mas acho que 
todo mundo tem que f i­
car de olho nos animais 
de estimação para o caso 
de algum apresentar os 
sintomas"

Nayara Cristina Oliveira,
11 anos, estudante

"Para prevenir a leish- 
maniose a pessoa tem que 
sempre lavar as mãos, 
manter sempre o quintal 
limpo e ficar atento aos 
animais de estimação 
doentes"
Paulo Noronha, vendedor

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Funcionários da Prefeitura de Lençóis Paulista realizam a capinação da grama do canteiro central da ave­
nida Jácomo Nicolau Paccola, no Núcleo Luiz Zillo. O trabalho seria realizado em todo prolongamento 
da avenida. A foto foi tirada na tarde de ontem.

F R A S E

"Então, se 
você pensar 
em termos 
quantitativos, 
você teve mais 
que o dobro de 
chuva esperada 
para o mês de 
janeiro ou, 
analisando de 
outra forma, 
choveu o 
equivalente a 
dois meses e 
meio, em apenas 
30 dias".

Zildene Pedrosa Emídio,
meteorologista do Ipmet, de 

Bauru

P A R A  P E N S A R

"Pouca sinceridade é 
uma coisa perigosa, 
e muita sinceridade 
é absolutamente 
fatal"

Oscar Wilde

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


E N C H E N T E
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Chuva histórica
O mês de janeiro de 2011 foi o mais chuvoso dos últimos 57 anos; em Lençóis 
Paulista, precipitações atingiram 540 mm; na região do Faxinal chegou a 736 mm

Ca r l o s  Al b e r t o  Du a r t e

Es p e c ia l  O ECO

O mês de janeiro de 2011 
foi o mais chuvoso dos últi­
mos 57 anos, de acordo com 
o mapa da chuva feito a partir 
de dados coletados pela Asca- 
na (Associação dos Plantado­
res de Cana do Médio Tietê). 
Mais recente, o Ipmet (Institu­
to Pesquisas Meteorológicas) 
da Unesp de Bauru constatou 
a maior quantidade de chuva 
dos últimos 30 anos. A Casa 
da Agricultura de Lençóis tam­
bém apurou chuva acima da 
média histórica para o primei­
ro mês do ano.

A Ascana tem dados de três 
pontos da área rural, além de 
um mapa da área urbana. Os 
dados foram obtidos com ex­
clusividade pelo O ECO/Ven- 
tura FM essa semana. A medi­
ção foi feita através da coleta 
de água da chuva por apare­
lhos pluviométricos em várias 
regiões do município. Dados 
do Ipmet (Instituto Pesquisas 
Meteorológicas) da Unesp de 
Bauru, apontam maior quan­
tidade de chuvas dos últimos 
30 anos.

Na região Sul (Rio Claro), 
Norte (Granja Santa Rita) e 
na área urbana as chuvas atin­
giram 540 mm, enquanto na 
região Oeste (Faxinal) choveu 
736 mm, entre os dias 1° a 31 
de janeiro.

O excesso de água provoca­
do pela quantidade histórica 
de chuva causou o esgotamen­
to da capacidade de absorção 
do solo e é apontado por au­
toridades do município como 
a principal causa da enchente 
de grandes proporções regis­
trada no dia 17 de janeiro.

Segundo dados coletados 
pelos pluviômetros da Ascana, 
a média nas duas áreas rurais e 
na área urbana é a maior des­
de que a medição começou a 
ser feita, em 1953. Apenas na 
região do Faxinal choveu, em 
um mês, a metade de toda a 
chuva registrada durante o 
ano de 2010, que teve 1.522 
mm em 12 meses.

Em 1953 o mês de janeiro 
teve 153 mm de chuvas. Nos 
56 anos seguintes, a maior 
quantidade de chuvas no mes­
mo mês foi registrada no ano 
passado, com 505 mm.

O recorde histórico, até

então, era de 1989, quando 
foram registrados 432 mm. O 
mesmo mapa de registros de 
chuvas no município aponta 
em 1999 outra marca históri­
ca. Somente no primeiro mês 
daquele ano choveu 429 mm. 
Nesses dois anos a média acu­
mulada em 12 meses foi de 
1.500 mm.

Seguindo a ordem cro­
nológica do mapa da chuva, 
pode se identificar o aumen­
to na quantidade de chuvas 
ocorridas em Lençóis Paulista. 
Entre 2004 e 2010 houve novo 
aumento da intensidade das 
chuvas. Em janeiro de 2007 
foram 411 mm, enquanto que 
janeiro de 2010 bateu recorde 
com 505 mm, índice supera­
do com 546 mm na última 
segunda-feira, 31.

UM a n o  em um Mês
O índice, considerado 

anormal para o curto perío­
do de tempo foi registrado 
também pelo pluviômetro da 
Casa da Agricultura, que me­
diu 540 mm somente sobre 
a cidade de Lençóis Paulis­
ta. Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, o engenheiro

agrônomo Gerson Bocar- 
do explicou que cada metro 
quadrado do município re­
cebeu 540 litros de água no 
período, ou pouco mais de 
1/3 da média histórica anu­
al, que é de 1.500 mm.

A situação foi ainda mais 
alarmante na região do Fa- 
xinal, acima do Rio Lençóis, 
onde a média dos três pluvi­
ômetros instalados em pon­
tos diferentes registrou, em 31 
dias, 740 mm, metade de toda 
a chuva que caiu durante todo 
o ano passado, que teve 1.522 
mm de precipitações.

Bocardo lembra que em 
alguns anos a cidade regis­
trou outra anormalidade, as 
chuvas de inverno, chamadas 
de chuvas fora de época. Em 
junho de 1982 e 1983 as pre­
cipitações pluviométricas che­
garam a 220 mm e 224 mm, 
respectivamente.

á g u a  po r  to d o  la d o
A região do Faxinal foi a 

mais castigada pelas águas. 
No dia 16 de janeiro os pluvi­
ômetros marcaram 140 mm. 
No mesmo dia os medidores 
das regiões do Rio Claro e da

Pluviômetro instalado na sede da Ascana, no Jd Nova Lençóis

Granja Santa Rita registraram Casa da Agricultura, as pre- 
78 mm e 54 mm, respectiva- cipitações atingiram 80 mm, 
mente. Na área urbana, se- índice absolutamente recorde 
gundo o mapa da chuva da para região.

Janeiro foi mês mais chuvoso 
em 30 anos, aponta Ipmet

O mês de janeiro, que 
terminou na última segunda- 
feira, foi o mais chuvoso nos 
últimos 30 anos, segundo 
aponta o Ipmet (Instituto de 
Pesquisas Meteorológicas) 
da Unesp de Bauru. O valor, 
na verdade, é o maior desde 
que o órgão iniciou sua me­
dição sistemática.

O Ipmet realiza a medi­
ção a partir de suas estações 
meteorológicas localizadas 
em Bauru e Presidente Pru­
dente. Como não há estação 
em Lençóis Paulista, o volu­
me de chuva pode variar um 
pouco de região para região. 
O instituto foi fundado em 
1974, mas começou a fazer 
acompanhamento sistemá­
tico das chuvas por radar e 
divulgar essas informações 
apenas em 1981. Antes dis­
so, o órgão realizava apenas 
verificação esporádicas, que 
não servem de base para 
comparações científicas e 
mais precisas.

Segundo a meteorologis­
ta Zildene Pedrosa Emídio, 
só no mês de janeiro deste 
ano choveu na região de 
Bauru cerca de 494 milíme­
tros por metro quadrado. 
Cada milímetro de chuva 
equivale a um litro de água 
por metro quadrado.

"Os radares mostraram 
que ao longo do mês várias 
áreas de chuva se forma­
ram sobre o Estado de São

Gerson Bocardo, engenheiro agrônomo da Casa da Agricultura de Lençóis Paulista

Paulo, e quase sempre de 
graduação moderada, forte 
e extrema. Isso provocou um 
volume muito acima do re­
gistro histórico, representan­
do um novo recorde desde 
o início das medições siste­
máticas do Ipmet em 1981", 
explicou Zildene.

Só como base de compara­
ção, Zildene afirmou que no 
mês de janeiro do ano passa­
do choveu aproximadamente 
212 milímetros. Esse valor

também foi a média registrada 
durante todo o ano de 2010. 
Segundo ela, a maior chuva 
registrada até então ocorreu 
em 1997, quando houve a 
precipitação de 475 milíme­
tros no mês de janeiro.

"Então, se você pensar em 
termos quantitativos, você te­
ve mais que o dobro de chuva 
esperada para o mês de janei­
ro ou, analisando de outra 
forma, choveu o equivalente 
a dois meses e meio, em ape­

nas 30 dias", destacou.
Ainda de acordo com a 

especialista, as chuvas for­
tes registradas agora foram 
causadas pelo fenômeno co­
nhecido como áreas de con­
vergência. Segundo Zildene, 
uma grande acumulação de 
chuva se formou sobre a re­
gião Norte do país e seguiu 
até a região Sul, passando 
pelo Sudeste, onde está lo­
calizada a região de Bauru e 
Botucatu. (VG)

Bel vai a São Paulo 
buscar recursos para 
prevenir inundações

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) esteve em São Pau­
lo na última terça-feira, dia 
1 ®, para solicitar recursos 
para obras em locais dani­
ficados pela chuva e tam­
bém obras para prevenir 
inundações.

Primeiro a prefeita apre­
sentou um relatório dos 
estragos da chuva ao subse­
cretário da Casa Civil, Ru­
bens Cury, depois o mesmo 
documento foi entregue ao 
próprio secretário da pasta, 
Sidney Beraldo. A prefeita 
esteve acompanhada do 
deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB).

Segundo Bel, foram 
solicitados recursos pa­
ra execução de seis obras 
que, em sua opinião, são 
mais importantes no mo­
mento: muro de conten­
ção no Lago da Prata com 
120 metros de compri-

mento; uma nova ponte 
e 45 metros de muro de 
contenção na Vila Cacho- 
eirinha; uma ponte metá­
lica na região do Faxinal; 
uma ponte de concreto 
no Sítio São Cristovão; 
uma ponte de concreto na 
Vila Repke; obra de cana­
lização do Córrego Corvo 
Branco, na Vila Contente/ 
Baccili.

"É im portante infor­
mar à população que, 
por enquanto, esses são 
apenas pedidos que fo­
ram feitos ao Governo 
do Estado. Essas são 
obras urgentes que pre­
cisam ser feitas. Se não 
conseguirmos todos es­
ses itens com o Governo 
Estadual, nós também 
vamos recorrer ao Gover­
no Federal", explicou Bel 
em entrevista ao jornal 
O ECO . (VG)

ACHAPECMEUTO

C LA SSIECO
•  : Ao lado da com unidade

O classificado não deverá ultrapassar o núm ero de linhas deste cupom . Todos os campos são obrigatórios. Será perm itido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A  promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O  Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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GOIAS de bem esta
Farmácia Homeopática Lençóis é pioneira na cidade na adequação às normas determinadas pela Agência Nacional de Vigilância

P a  r e d a ç ã o

Especial para O ECO

Apesar de a homeopatia ter sido fundamentada como uma nova forma de terapia no 
século 19, criada pelo médico alemão Samuel Christian Hahnemann, até a década 
de 80 era bem pouco conhecida pela população. Mesmo assim, com coragem e 
pioneirismo, a recém-formada farmacêutica Célia Regina Aiello, juntamente com a 

colega de profissão Isabel Mattioli, iniciou o curso de especialização em homeopatia, na cidade 
de Ribeirão Preto, no Instituto Lamasson.

Estava lançada a semente da Farmãcia Homeopãtica Lençóis, inaugurada em 1988, com a 
proposta de aumentar o conhecimento e difundir essa nova ideia de terapia em Lençóis. As pes­
soas não sabiam com exatidão o que era a homeopatia. "Tivemos que conscientizar a população 
lençoense", conta Célia. Os pacientes que faziam o uso do medicamento homeopãtico costu­
mavam adquiri-los na região, como em Bauru e Botucatu, onde jã existiam médicos e farmãcias 
especializadas na ãrea.

"Com o tempo, médicos lençoenses se especializaram em homeopatia e a demanda começou 
a aumentar. E, com isso, as pessoas foram conhecendo, gostan­
do e, principal mente, aderindo a essa nova prãtica", diz Célia.

A sociedade com Isabel durou até 1992, quando a mesma 
retornou ã sua cidade de origem. Nesse período, Célia se divi­
dia entre a farmãcia e a carreira acadêmica na Universidade do 
Sagrado Coração (USC), em Bauru. Ao engravidar de sua filha 
Ana, hoje com 16 anos, optou por deixar as aulas e dedicar-se 
somente ao seu empreendimento.

MUDANÇAS

Aos poucos a farmãcia foi reforçando sua equipe com a en­
trada da bióloga Mara Silvia Nelli de Oliveira, que passou a 
ser responsãvel pelo laboratório de sólidos (cãpsulas). Mais 
tarde, a farmacêutica Patrícia Maria Dal Ben Conti, responden­
do pela ãrea dermatológica, passou a fazer parte do quadro de

A proprietária da Farmácia Homeopática Lençóis, a farmacêutica 
Célia Regina Aiello: pioneirismo e dedicação ao negócio

funcionários.
Com o crescimento da empresa e, visando a melhor qualidade dos serviços prestados, houve 

a necessidade da mudança de endereço, saindo da avenida Ubirama e se estabelecendo na rua 
Anita Garibaldi. Assim, houve a necessidade da contratação de uma nova farmacêutica, Viviane 
Ugucione Perantoni, passando a fazer parte da equipe, como responsãvel técnica. O time era, 
então, formado por 12 mulheres.

Hoje, a farmãcia conta com 17 funcionárias, divididas em vários setores, pois além de mani­
pular homeopatia, a farmãcia prepara também quase todos os tipos de medicamentos alopãticos 
(ãrea dermatológica, hipertensão, diabetes, emagrecimento, reumatologia, hormônios, gerais 
etc.), fitoterãpicos, florais, e realiza parte do controle de qualidade da matéria-prima .

Como jã dito, o estabelecimento está devidamente adequado ãs normas da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), que estabelece a obrigatoriedade de fazer a manipulação de 
algumas classes de medicamentos separadamente. "Contamos com laboratórios individualiza­
dos para o preparo de cada tipo de medicamento. Temos um para a homeopatia e florais, um 
para produtos dermatológicos, para medicamentos de uso interno líquidos (xaropes), e um para 
sólidos gerais (cãpsulas). Além disso, dispomos de cabines específicas para o preparo de cada

uma dessas classes: antibióticos, hormônios e substâncias de 
baixo índice terapêutico. Este critério jã era adotado pela farmã­
cia, embora a legislação não impusesse esta obrigatoriedade", 
diz Célia, lembrando que recentemente o uso de antibióticos 
passou a ser rigoroso, necessitando, inclusive, de uma receita 
especial para sua comercialização, e da retenção da mesma por 
parte da farmãcia.

A farmãcia conta com uma farmacêutica em cada setor. 
"Nós procuramos reciclar o conhecimento, investir em treina­
mento dos funcionários, para sempre acompanhar a evolução 
dos medicamentos, que é muito grande. Não só para as farma­
cêuticas, mas para toda a equipe. Aliado a isso, investimos na 
aquisição de novos e modernos equipamentos que garantem 
as boas práticas de manipulação e a qualidade de nossos pro­
dutos, do início da produção até a entrega do medicamento", 
diz a proprietária

£2

Tquipe de furKciònáriaŝ da ;
. Farmácia Homeopática 

Lençéis: farmacêuticas 
responsãvei^ara ^ ^ ^ m a  e 
reciclagem constaí^^^"

A Farmácia Homeopática Lençóis 
manipula medicamentos alopáticos, 
homeopáticos e fitoterápicos: 
atendimento diferenciado

Matéria-prima: avaliação
"Toda a matéria-prima 

que chega ã Farmãcia Home­
opãtica Lençóis é analisada 
no próprio estabelecimento, 
e complementada em labo­
ratório terceirizado, além de 
ter-se o cuidado de trabalhar 
com fornecedores qualificados 
pela Anfarmag (Associação 
Nacional de Farmacêuticos 
Magistrais), da qual fazemos 
parte", diz a proprietária e far­
macêutica Célia Regina Aiello. 
"As análises terceirizadas são 
enviadas mensal mente para o 
laboratório especializado por 
meio de amostragem", com­
pleta a farmacêutica Viviane 
Ugucione Perantoni.

Para Célia, as adequações 
ãs normas tornaram os pro­
dutos, que jã eram sinônimos 
de qualidade e garantia, ainda 
melhores. "As salas foram es­
pecialmente idealizadas para 
garantir a melhor conservação 
dos medicamentos. Dentro 
delas a pressão é diferente, is­
so sem falar da paramentação 
(roupas especiais e EPTs) que 
os profissionais envolvidos na

manipulação utilizam", conta.
A dedicação ao negócio, 

além da fidelização dos clien­
tes, fez com que um novo pré­
dio fosse erguido para abrigar 
uma filial da farmãcia, que es­
tá em andamento.

O estabelecimento também 
está adequado à RDC 67, da 

Anvisa: manipulação de cada 
classe de medicamente é feita 

separadamente

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
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Sanitária

Toda a matéria prima 
que chega à Farmácia 
Homeopática Lençóis 

é analisada no próprio 
estabelecimento ou em 

laboratório especializado: 
mais qualidade e segurança
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Responsabilidade social
A Farmácia Flomeopática 

Lençóis é um dos estabele­
cimentos parceiros do Posto 
Tigrão na campanha de do­
ação de leite para a Rede de 
Combate ao Câncer de Len­
çóis Paulista e demais entida­
des. Visando o interesse pelo 
social, o estabelecimento 
fornece medicamentos a vá­
rias instituiçóes assistenciais 
da cidade.

Também para arrecadação 
de leite para Rede de Com­
bate ao Câncer, de 2002 a 
2006, a Farmácia promoveu 
a Caminhada da Saúde. "Fa­
zíamos camisetas personali­
zadas, as quais eram trocadas 
por litros de leite. A cada edi­
ção, atraíamos cerca de 500 
pessoas para o evento. Era 
uma festa. Havia a bênção do 
padre aos participantes e um 
profissional da área esporti­
va dava aula de alongamen­
to no início e no decorrer da 
caminhada", lembra a pro­

prietária Célia Regina Aiello. 
Empresas doavam brindes -  
bicicletas, cestas, viagens 
os quais eram sorteados no 
final da caminhada.

As caminhadas eram pro­
movidas próximas ao mês de 
aniversário da farmácia. E, 
em um desses eventos, o es­
tabelecimento ofereceu uma 
semana de orientação aos 
clientes com a participação 
de profissionais da saúde e 
beleza, como nutricionista, 
enfermeiros, esteticistas, en­
tre outros.

Foi montado um estande 
em frente à farmácia e a cada 
dia um profissional orienta­
va os clientes e visitantes. A 
semana, então, encerrou-se 
com a caminhada.

Além de manter campanha 
permanente de doação de 

leite, a Farmácia Homeopática 
Lençóis promoveu caminhadas

e semana em prol da saúde

Entenda a diferença

HOMEOPATIA

CONSISTE EM FORNECER A UM PACIENTE SINTOMÁTICO DOSES EXTREMAMENTE PEQUENAS 
DOS AGENTES QUE PRODUZEM OS MESMOS SINTOMAS EM PESSOAS SAUDÁVEIS, EXPOSTAS 
A QUANTIDADES MAIORES. DESSE MODO, O SISTEMA DE CURA NATURAL DA PESSOA SERIA 
ESTIMULADO A ESTABELECER UMA REAÇÃO DE RESTAURAÇÃO DA SAÚDE POR SUAS PRÓPRIAS 
FORÇAS, DE DENTRO PARA FORA.
EXEMPLO: ARNICA 6 CH* (PARA DORES MUSCULARES)

FITOTERAPIA

E O TRATAMENTO COM O USO DE PLANTAS MEDICINAIS . OS MEDICAMENTOS SÃO FEITOS NA 
DOSAGEM PADRONIZADA PARA OBTER-SE A RESPOSTA CLÍNICA DESEJADA.
EXEMPLO: CASCARA SAGRADA (PARA MANTER O BOM FUNCIONAMENTO DO INTESTINO)

ALOPATIA

E O OPOSTO DA HOMEOPATIA. E A MEDICINA TRADICIONAL, A QUAL CONSISTE NO USO DE 
MEDICAMENTOS QUE VÃO PRODUZIR NO ORGANISMO DO PACIENTE REAÇÃO OPOSTA AOS 
SINTOMAS A FIM DE NEUTRALIZÁ-LOS.
EXEMPLO: ENALAPRIL (PARA COMBATER A HIPERTENSÃO)

*  SIGNIFICA QUE O COMPOSTO FORA DILUÍDO SEIS VEEZ

Perfil técnico
Nome da empresa: Farmácia Homeopática Lençóis 

Fundadoras: Célia Regina Aiello e Isabel Mattioli 

Proprietária atual: Célia Regina Aiello 

Ano de fundação: 1988

Serviços e produtos: homeopatia, manipulação de quase todos 
medicamentos alopáticos (área dermatológica, hipertensão, diabe­
tes, emagrecimento, reumatologia, hormônios, gerais, etc.), fitote- 
rápicos e parte do controle de qualidade da matéria-prima

Número de funcionários: 1 7 (sendo 4 farmacêuticas)

Clientes: média de 4,5 mil receitas/mês

Endereço: Rua Anita Garibaldi, 650, Centro

Telefone: (14) 3264-3340

Horário de atendimento: segunda a sexta-feira das 8h às 18h e 
sábado das 8h às 16h

FONTE: CÉLIA RECINA AIELLO, VIVIANE UCUCIONE PERANTONI, PATRÍCIA MARIA DAL BEN CONTI, WIKIPEDIA

zilor
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Dinheiro especial
Apaes de cidades da região receberão mais de R$ 700 mil do Governo do Estado

Cristiano Paccola/O ECO

Ta n ia  Mo r b i

Um aditamento de contra­
to, assinado na semana passa­
da, pelo governador Geraldo 
Alckmin (PMDB) e o secretá­
rio da Educação, Herman Vo- 
orwald assegurou o repasse de 
R$ 706 mil para as Apaes de 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Agudos e Pederneiras. O recur­
so é destinado ao pagamento 
de professores, diretores e co­
ordenadores e manutenção de 
salas de aulas.

O repasse dos recursos é 
feito em três parcelas anuais. 
No montante, a Apae de Len­
çóis deve receber pouco mais 
de R$ 227 mil destinados ao 
pagamento de sete professores 
e uma coordenadora pedagó­
gica, responsáveis pela educa­
ção de 165 alunos.

A presidente da Apae, Ana 
Lúcia Darcie, ressaltou que 
esse repasse é um dos mais 
importantes que a entidade 
recebe anualmente, mais não 
o maior. Dos 23 professores 
que atuam na entidade, 15 
são mantidos pelo convênio 
firmado com a Prefeitura Mu­
nicipal. As aulas da instituição 
começaram na terça-feira 1° 
de fevereiro.

A Apae de Pederneiras foi 
a entidade que recebeu mais 
recursos entre as cidades da 
região onde O ECO circula. 
Serão enviados pela Secreta­
ria de Educação, nos meses de 
março, junho e outubro um 
total de cerca de R$ 414 mil. 
Esse dinheiro também irá pa­
gar professores e manter clas­
ses de ensino que atendem 
157 alunos, de um total de 
260 crianças e adolescentes 
atendidos pela entidade, in­
clusive na área de Saúde.

Segundo Thiago de Oli­
veira Pegatin, coordenador 
geral da instituição, o valor 
desse convênio é 12% maior 
que o montante repassado 
em 2010, e até o ano passado 
representava a segunda fonte 
em importância para a manu­
tenção da escola, juntamente 
com o SUS (Sistema Único de

Alunos da Apae de Lençóis Paulista, no segundo dia de aula; entidade receberá R$ 227 mil

Em SP, 260 Apaes receberão recursos
Em todo o Estado de São 

Paulo os recursos da Secre­
taria de Educação são da or­
dem de R$ 92 milhões. Os 
convênios prevêem repasse 
de verba às instituições para 
o atendimento de cerca de 33 
mil alunos. Do total de insti­
tuições conveniadas, 260 são 
unidades da Apae e outras 41 
são entidades assistenciais 
que também trabalham com 
alunos deficientes. Todas 
oferecem atendimento pe­
dagógico e educacional em 
situações de deficiência mo-

Saúde). Esse ano, a Apae de 
Pederneiras também passará 
a receber recursos federais do 
Fundeb (Fundo de Desenvol­
vimento do Ensino Básico) 
através de um convênio fir­
mado com o município.

Em Agudos, a Apae deve 
receber aproximadamente R$ 
32 mil para o atendimento

tora, visual, mental ou audi­
tiva, e também para alunos 
com autismo.

Segundo o Governo do 
Estado, no período de 2000 
a 2010 foram capacitados 
105.276 profissionais pe­
lo Cape (Centro de Apoio 
Pedagógico Especializado), 
órgão da Secretaria de Es­
tado da Educação respon­
sável por promover cursos 
e orientações técnicas para 
profissionais da rede esta­
dual de ensino, como super­
visores, assistentes técnicos

pedagógicos, professores 
coordenadores, professores 
especializados em Educação 
Especial, professores do en­
sino fundamental e médio. 
As instituições interessadas 
em firmar convênio com a 
Secretaria devem procurar 
as Diretorias de Ensino. As 
inscrições são abertas anual­
mente, no mês de outubro. 
Para que sejam selecionadas, 
as entidades precisam estar 
em dia com toda a docu­
mentação exigida no proces­
so de seleção.

dos 20 alunos que frequentam 
as aulas da entidade. A entida­
de atende ao todo cerca de 150 
pessoas com diversos serviços 
nas áreas de educação, saúde e 
assistência social.

Valor semelhante deve re­
ceber a Apae de Macatuba. A 
diretora da entidade Maria Eli- 
za Galassi informou que são

duas salas de aula mantidas 
com esses recursos do Estado, 
atendendo 13 alunos. Os va­
lores recebidos esse ano pela 
Apae de Macatuba também são 
maiores que os destinados em 
2010. No ano passado foram 
R$ 31 mil e a partir de maio de 
2011 a entidade deve receber 
pouco mais de R$ 34 mil.

v o l t a  à s  a u l a s

Governo deve distribuir 4,5 milhões de kits escolares
Foram entregues simboli­

camente na quarta-feira 2, os 
4,5 milhões de kits escolares 
aos alunos da rede estadual 
de ensino. Foram investidos 
R$ 117 milhões na aquisição 
de materiais de uso pessoal 
diário e mochilas. O kit esco­
lar é composto por caderno, 
caneta, lápis, lápis de cor, 
apontador, borracha, régua 
e mochila. Cada kit custou

R$ 16,82 ao governo. Para 
comprar o mesmo conjunto 
de materiais, os pais teriam 
um gasto individual de R$ 
115. Desde 2007, o governo 
investiu R$ 444,8 milhões 
no programa, que já distri­
buiu mais de 24 milhões de 
kits e mais de 14 milhões de 
mochilas. A entrega simbóli­
ca foi feita pelo governador 
Geraldo Alckmin e pelo se-

cretário da Educação, Her- 
man Voorwald.

Neste ano serão encami­
nhados três kits diferentes às 
escolas, de acordo com o ci­
clo em que o aluno está ma­
triculado: 1° ao 5° ano do 
Ensino Fundamental (Ciclo 
I); 6° a 9° série do Ensino 
Fundamental (Ciclo II); 1° 
ao 3° ano do Ensino Médio, 
incluindo estudantes matri-

culados nos programas de 
Educação de Jovens e Adul­
tos (EJA), Educação Indíge­
na e Educação Especial. Os 
materiais ficarão armazena­
dos nas unidades até o início 
do ano letivo, quando serão 
repassados aos estudantes 
da rede.

As aulas da rede estadual 
de ensino começam na próxi­
ma semana, no dia 10. (TM)

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 013/2011 -  Processo n° 018/2011 

Objeto: Aquisição de licença de direito de uso de software on line de 
sistema educacional de aprendizado eletrônico da disciplina de Mate­
mática para os alunos de 1° ao 9° ano do ensino fundamental da Rede 
Municipal de ensino e sistema de gerenciamento de aprendizagem. 
Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
15 de fevereiro de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se dispo­
nível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 02 de fevereiro de 2011. JOSÉ DE- 
NILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

COMUNICADO
O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA 
PÚBLICA
A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funciona­
mento para exercício de suas atividades profissionais no mês de Janeiro 
de 2011, com validade de 1(um) ano, estabelecimentos que receberam 
Cadastro por tempo indefinido e estabelecimentos que foram multados 
por Falta de Licença de Funcionamento.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:
1- A. Gonçalves Magazine -  ME, Av. Vinte e Cinco de Janeiro, 
668, Centro, Mercearia; 2- Açucareira Quatá S.A, Rod. Mal. Ron- 
don SP 300 KM 289L, Zona Rural, Fab.fermento, leveduras e co- 
alhos; 3- Adriana Maria de Carvalho 00449403351, R. Henrique 
losinskas Alves, 1105, Cacap, Com. varejista de bebidas; 4- Ana 
M. Vezza Paffeti ME, R. Joaquim Lourenço da Silva, 140, Alfredo 
Guedes, Com. varejista de carnes; 5- Associação desportiva Clas- 
sista Zillo Lorenzetti, Rod. Osny Matheus, KM 108, Zona Rural, 
Lanchonete; 6- Beatriz Casali Batistella, R. Dr. Antonio Tedesco, 
760, Centro, Fisioterapia; 7- Cíntia Elias da Silva Lemes ME, R. 
Guaianázes, 1137, Jd. Monte Azul, Padaria; 8- Clínica Veterinária 
Amigos dos bichos Ltda, R. Libero Badaró, 514, Jd. Morumbi, 
Clínica Veterinária; 9- Comércio de Embalagens Quinze Ltda, 
R. Cel. Joaquim A. Martins, 539, Centro, Mercearia; 10- Corus 
Clínica de Olhos Radiologia e Ultrassonografia Ltda, R. Geraldo 
Pereira de Barros, 444, Centro, Clínica Médica; 11- Corus Clínica 
de Olhos Radiologia e Ultrassonografia Ltda, R. Geraldo Pereira 
de Barros, 444, Centro, Raio-x e ultrassonografia; 12- Danilo Au­
gusto de Souza Silva, R. José do Patrocínio, 543, Centro, Cons. 
Odontológico; 13- Elaine Aparecida Teodoro Bar -  ME, R. Se­
bastião Barreto, 1215, Jd. Monte Azul, Com. varejista de bebidas; 
14- Fátima A. C. Rosalin Bar ME, R. das Gaivotas, 477, Jd. Nova 
Lençóis, Com. varejista de bebidas;15- Felipe Tortolero Pierine, 
R. Piedade, 183, Centro, Cons. Odontológico;16- Fernanda Ver- 
gínia Radicchi, R. Anita Garibaldi, 701, Centro, Fonoaudiologia; 
17- Grêmio Recreativo Grupo Lwart, Sítio Marimbondo, Zona 
Rural -  Ch. São Judas, Lanchonete; 18- Issao Yamashita ME, R. 
Helena Bento Oliveira Perantoni, 198, Jd. Itapuã, Lanchonete; 19- 
J. M. Cordeiro Serviços de Fisioterapia Ltda, R. Treze de Maio, 
1251, Centro, Fisioterapia; 20- José Francisco Prupst ME, Rod. 
Osny Matheus, KM 108 + 100 M, Zona Rural, Cantina; 21- Luís 
Carlos Toledo Bar ME, R. São Paulo, 146, Alfredo Guedes, Com. 
varejista de bebidas; 22- Luiz Carlos Ferreira Lençóis ME, R. Jor­
ge Amado, 45, Cecap, Mercearia; 23- Maico Rodrigo Morgado, 
R. Orlando Correa da Silva, 28, Jd. Primavera, Com. varejista 
de bebidas; 24- Maria Benedita da Silva Dionízio ME, Av. Mal. 
Castelo Branco, 415, Jd. Ubirama, Padaria; 25- Medlen Serviços 
Médicos Ltda, R. Geraldo Pereira de Barros, 461, Centro, Clínica 
Médica; 26- N. M. Pramio Me, Praça Comendador Antônio Lo­
renzetti Filho, 33, Centro, Restaurante; 27- PSF “Dr. José Nege”, 
R. Bahia, 294, Vila Cruzeiro, PS.F; 28- Unimed de Lençóis Pta 
Cooperativa Trabalho Médico, R. Manoel Amâncio, 065, Centro, 
Hospital Geral; 29- Valmir de Lima Junior, R. Anita Garibaldi, 
569, Centro, Consultório Médico; 30- Vanda Aparecida Campos 
da Silva ME, Av. Vinte e Cinco de Janeiro, 756, Centro, Mercea­
ria; 31- Viviane A. N. Placa -  ME, R. Joaquim Gomes Machado, 
224, Jd. Caju II, Minimercado; 32- Wilson Dias da Silva Bar ME, 
R. Bandeira Tribuzzi, 486, Jd. Itapuã, Com. varejista de bebidas; 
33- Zulmira Toledo de Souza Me, R. Bento Ribeiro, 015, Alfredo 
Guedes, Lanchonete.

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR 
TEMPO INDEFINIDO

1- Auto Posto Tubarão Lençóis Pta, Av. Vinte e Cinco de Janeiro, 850, 
Centro, Captação, tratamento e distribuição de água.

Lençóis Paulista, 01 de Fevereiro de 2011.
Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 122,31.

EXATA

Abertura de empresas V 
Contabilidade V 

Consultoria V
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

Edital expedido nos autos n° 319.01.2010.005460-0 (ordem 1317/10), Recuperação Judicial de Frigol S.A., CNPJ/MF: 
68.067.446/0001-77 e Frigol Administ^çâo e Participação Ltda., CNPJ/MF: 01.372.335/0001-01, com a finalidade do cumprimento 
do disposto no parágrafo 2° do Artigo 7° da Lei de Recuperação de Empresas e Falências n° 11.101/2005, bem como para contagem do 
prazo estipulado no artigo 8° do mesmo diploma legal. O Dr. Mário Ramos dos Santos, MM. Juiz de Direito da 2® Vara Cível da Comarca 
de Lençóis Paulista/SP, na forma da Lei, etc. Faz Saber a todos quanto o presente edital virem ou dele tomarem conhecimento e 
interessar possa, que a Administradora Judicial das Recuperandas Frigol S.A., CNPJ/MF: 68.067.446/0001-77 e Frigol Administração 
e Participação Ltda., CNPJ/MF: 01.372.335/0001-01, apresentou relação de credores a que alude o artigo 7°, parágrafo 2° da Lei de 
Recuperação de Empresas e Falências n° 11.101/2005, podendo qualquer credor, as devedoras ou seus sócios ou o Ministério Público, 
pelo prazo de 10 (dez) dias, contados da publicação deste, apresentar impugnação contra a relação de credores ora publicada, 
apontando a ausência de qualquer crédito ou manifestando-se contra a legitimidade, importância ou classificação do crédito relacionado, 
tudo nos termos do artigo 8° da Lei n° 11.101/2005, ficando os mesmos cientificados que terão, durante o prazo legal e mediante 
agendamento no horário comercial, acesso aos documentos que fundamentaram a elaboração da relação abaixo, no escritório da 
Administradora Judicial Fernando Borges - Administração, Participações e Desenvolvimento de Negócios Ltda., com endereço à 
Rua Padre João Manoel, n° 450, Conjunto 58, Jardim Paulista, São Paulo, SP, CEP: 01411-000, fones: (11) 3287-1205 e (11) 3287-0459, 
E-mail: recfrigol@terra.com.br, ou junto ao Cartório da 2® Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP, sito à Avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, n° 599, Jardim Ubirama, CEP: 18.683-471, fones: 14-3264-4002 e 3264-4167. Comunica-se, por fim, 
aos interessados, que a relação de credores apresentada pelo administrador judicial foi publicada no Diário Oficial do Estado de 
São Paulo na data de 31/01/2011, disponível através de consulta ao site do TJ-SP (www.tj.sp.gov.br), bem como para consulta no 
cartório do 2° Ofício do Fórum da Comarca de Lençóis Paulista - SP, podendo também ser obtida através de consulta ao site 
www.frigol.com.br. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Lençóis Paulista, 01 de fevereiro de 2011.

COMUNICADO

SBARAGUCI COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA - ME 

torna público que solicitou junto à CETESB a Licença Prévia, de Instalação e 

de Operação para a atividade de ‘Doces em creme ou massa, de matérias-primas 

n.e. (exclusive frutas), fabricação’ localizada à AVENIDA CORONEL VIRGI- 
LIO ROCHA, 651 - BOX II - JARDIM CAPRI município de MACATUBA.

COMUNICADO

SORVETERIA SBARAGLINI & SBARAGLINI LTDA - ME torna público 
que recebeu da CETESB a Licença Prévia, de Instalação e de Operação N° 
7000991 , válida até 25/01/2014, para Sorvetes, fabricação de à RUA JOÃO 
ABEL, 318, JARDIM BOCAYUVA, MACATUBA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Jovem, você que já completou ou virá completar 18 anos no ano de 2011, 
compareça à Junta de Serviço Militar mais próxima de sua residência, no perí­
odo de 4 de Janeiro à 30 de Abril de 2011, munido da Certidão de Nascimento 
(original), comprovante de residência, 2 fotos 3x4 recente e a importância de 
R$ 2,40 para pagamento da Taxa Militar.

“Serviço Militar”
A segurança do Brasil em nossas mãos.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 27  de janeiro a 02 de fevereiro

DIA 27 - JOSE APARECIDO 
MICADEI, 54 anos, Bauru.

DIA 27 - MARIA EDUARDA MELO 
CICCO NE, 3 meses, Botucatu.

DIA 29 - SEBASTIÃO BAIANO 
67 anos, Bauru.

DIA 31 - OSVALDO TEIXEIRA 
51 anos, Areiópolis.

DIA 31 - NEUSA GALHARDI 
TOLEDO, 66 anos, Lençóis Paulista.

DIA 31 - LUIZ CHIQUINATTO 
87 anos, Areiópolis.

DIA 31 - ADELIO DAS GRACAS 
MOSCARDINI, 62 anos, Bauru.

DIA 01 - SOLANGE CORA 
44 anos, Botucatu.

DIA 01 - NARCISA BUENO DO 
AMARAL SANTOS, 52 anos 
Lençóis Paulista.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br
mailto:recfrigol@terra.com.br
http://www.tj.sp.gov.br
http://www.frigol.com.br


L E I S H M A N I O S E

SAIBA MAIS SOBRE A DOENÇA
Ilustração: Cristiano Paccola/O ECO

SINTOMAS NO CÃO
■ ferimentos nas patas e 

orelhas 
- emagrecimento 

- desânimo e cansaço 
- sangramento na boca

SINTOMAS NO HOMEM
- febre alta
- aumento do volume do 
fígado e do baço
- emagrecimento
- complicações cardíacas
- prostração, apatia e 
palidez
- tosse, diarréia e 
hemorragias

Confirmado
Agudos teve dois casos de leishmaniose humana entre 2010 e 2011; um homem morreu

P O L I C I A

V it o r  Go d in h o

O município de Agudos re­
gistrou dois casos de leishma­
niose humana no final de de­
zembro de 2010. Um homem 
doente de 44 anos teve o qua­
dro clínico agravado pela do­
ença e morreu no dia 24 de de­
zembro. O outro contaminado 
foi um bebê de 11 meses, que 
ficou internado cinco dias, mas 
já foi liberado e passa bem.

De acordo com a Vigilância 
Epidemiológica Municipal, os 
dois casos foram incluídos nos 
dados de 2010, já que a sorologia 
positiva foi constatada ainda em 
dezembro. No caso do bebê, um 
menino, existe a confirmação de 
que o caso é autóctone. Ou seja, 
a doença foi contraída no pró­
prio município de Agudos.

Já no caso do adulto, a en­
fermeira e coordenadora do 
Controle de Vetores, Elaine 
Cristina de Souza Lima, disse

que é difícil saber se ele teria 
contraído a doença na cidade. 
"Ele trabalhava e vivia entre 
Agudos e Bauru, então é difícil 
precisar onde ele teria adquiri­
do a doença", explica.

Os casos foram confirma­
dos em dezembro de 2010. O 
homem de 44 anos morava 
no centro. Já a criança mora 
na Vila Professor Simões. De­
pois de confirmados os casos 
a equipe da Vigilância Epide- 
miológica testou os animais 
nas duas casas, mas nenhum 
havia contraído a doença.

"No caso do homem, ele já 
tinha outros problemas médi­
cos e a doença não foi a causa­
dora de sua morte. Mas, é cla­
ro que, como ele estava com 
o sistema imunológico debi­
litado a doença contribuiu. 
Já no caso do menino, ele foi 
internado no Hospital Estadu­
al com os sintomas da doença 
e depois foi constatado como

positivo", lembrou Elaine.
Segundo dados da médica 

veterinária, Jane Silvia Turco, res­
ponsável pelo acompanhamen­
to dos animais, em 2010, foram 
encontrados 92 cães contami­
nados pela leishmania. Todos 
foram sacrificados. Já em janeiro 
de 2011, sete animais foram sa­
crificados até o momento.

A leishmaniose é uma do­
ença grave, que pode matar e 
se desenvolve na forma cutâ­
nea ou visceral. Ela é transmi­
tida pelo mosquito palha, que 
pica um animal contaminado 
pelo protozoário leishmania e 
depois pica o homem. Não há 
contaminação de homem pa­
ra homem, apenas do animal 
para o ser humano.

Por isso, além de eliminar 
locais que podem servir de cria- 
douros do vetor, como quintais 
com entulhos e principalmente 
materiais orgânicos, como fru­
tas ou restos de animais mor-

tos, é importante ficar atento 
aos sintomas desenvolvidos 
nos animais domésticos, prin­
cipalmente os cães.

A enfermeira Elaine pediu 
à população que fique atenta 
no caso de animais que apre­
sentem ferimentos na orelha 
e nas patas, emagrecimento 
rápido e contínuo, e sangra- 
mento na boca. A orientação é 
para que procure a Vigilância 
Epidemiológica. O órgão, en­
tão enviará uma equipe até a 
casa onde o animal estiver pa­
ra examinar e colher material.

"Outra forma de ajudar é 
através da denúncia. Se uma 
pessoa suspeita que um animal 
está doente, pode informar a 
Vigilância, que nós vamos até a 
casa para constatar. No caso do 
menino doente nenhum animal 
de sua casa estava contaminado, 
o que significa que alguém não 
fez sua parte e não cuidou de seu 
animal", concluiu.

d e n g u e

Agudos teve 6 casos investigados; nenhum positivo
Segundo a secretaria de 

Saúde de Agudos, a cidade 
registrou até agora seis casos 
suspeitos de dengue. Um ca­
so ainda aguarda resultado 
de exame no Instituto Adolfo 
Lutz. Nenhum caso foi confir-

mado.
Segundo a enfermeira e 

coordenadora do Controle de 
Vetores do município, Elaine 
Cristina de Souza Lima, as 
equipes do Programa Saúde 
da Família e da Vigilância Epi-

demiológica estão visitando as 
casas dos moradores e exigin­
do a limpeza dos terrenos.

"A limpeza dos terrenos 
ajuda tanto na prevenção da 
dengue como também no ca­
so da leishmaniose. As pes-

soas devem ficar atentas com 
todo tipo de entulho ou reci­
piente que possam acumular 
água, como também materiais 
orgânicos que permitem a re­
produção do vetor da leish- 
maniose", explicou.

Dois são presos na 
segunda-feira 31

O comportamento sus­
peito de três pessoas levou 
duas para a cadeia, na se­
gunda, 31, em Lençóis Pau­
lista. Um ex-presidiário, 
que participou de um rou­
bo com refém, e um jovem 
de 18 anos, acusado de trá­
fico de drogas, foram pre­
sos no Núcleo Habitacional 
Luiz Zillo.

Às 15h30, policiais ci­
vis e militares cumpriam 
mandado de busca a um 
acusado de roubo, quando 
outro suspeito de participar 
do crime tentou fugir. Ele 
foi detido encaminhado à 
Delegacia de Polícia, onde 
foi confirmada sua partici­
pação no crime.

CRP, 21 anos, saiu da 
cadeia há cerca de quatro 
meses, onde cumpria pena 
por tráfico de drogas, se­
gundo informação do Setor 
de Investigações Gerais da 
Polícia Civil.

O CASO
O roubo aconteceu dia 

24 de janeiro, em uma chá­
cara no Jardim Nova Len­
çóis. Três homens armados 
renderam a vítima quando 
trancava o portão da proprie­
dade. O homem foi levado 
para o interior da casa, onde 
a mulher e duas filhas foram 
feitas reféns. Pai e uma das 
filhas foram agredidos com 
socos e ponta pés. A família 
foi ameaçada durante cerca 
de duas horas, enquanto os 
marginais permaneceram na

casa. Os ladrões levaram três 
notebooks, uma TV de LCD 
de 42 polegadas, três apare­
lhos celulares, jóias, R$ 2,5 
mil em dinheiro e uma folha 
de cheque em branco assina­
da. No dia seguinte policiais 
civis e militares prenderam 
LAM, 37 anos. Com ele esta­
vam um notebook e um ce­
lular roubados da residência.

O investigador José Au­
gusto Olier disse que a polícia 
tem informações sobre o ter­
ceiro acusado de envolvimen­
to no roubo. "A prisão dele é 
uma questão de horas".

jovem
No mesmo dia, por volta 

de 20h30, um jovem de 18 
anos foi preso em flagrante, 
acusado de tráfico de dro­
gas. Ele estava acompanha­
do de um adolescente. Ao 
perceber a aproximação da 
viatura da Força Tática os 
dois passaram a se compor­
tar de maneira suspeita. Na 
busca pessoal os policiais 
encontraram 14 pedras de 
crack com o jovem, e com o 
menor de idade, duas por­
ções de maconha.

Na residência de LFGC, 
no Parque Residencial Ron- 
don, os policiais localiza­
ram mais 113 porções de 
crack. Ambos foram leva­
dos à delegacia, onde o me­
nor foi ouvido e liberado. 
LFGC foi autuado em fla­
grante por tráfico de drogas 
e encaminhado à Cadeia 
Pública de Duartina.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4133 de 1°.02.2011........Autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a
Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo.
Lei 4134 de 1°.02.2011.......Autoriza abrir crédito especial para ocorrer com as
despesas decorrentes da reforma do Centro Comunitário do Conjunto Habitacional 
João Zillo I, objeto do Processo SH 445/05/2010.
Lei 4135 de 1°.02.2011.......Autoriza abrir crédito especial para ocorrer com as
despesas decorrentes da construção de uma Unidade de Estratégia de Saúde da 
Família no bairro Jardim do Caju, neste Município.
Lei 4136 de 1°.02.2011.......Autoriza abrir crédito especial objetivando a participa­
ção, como interveniente, no convênio firmado entre a Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista -  ADEFILP e a Secretaria dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência.
Lei 4137 de 1°.02.2011.......Autoriza celebrar convênio com a Legião Mirim e Le­
gião Feminina de Lençóis Paulista, e abrir crédito especial visando o repasse de 
recursos financeiros, a título de subvenção.
Lei 4138 de 1°.02.2011.......Autoriza abrir crédito especial visando a transferência
de recursos financeiros do Ministério da Educação/Fundo Nacional de Desenvol­
vimento da Educação -  FNDE, para conclusão da obras da Creche do bairro Maria 
Luiza.
Lei 4139 de 1°.02.2011.......Cria e disciplina a premiação por mérito dos emprega­
dos públicos municipais.
Decreto Executivo 044 de 26.01.2011..........Dispõe sobre desapropriação de imó­
vel urbano localizado nesta cidade, de propriedade da empresa Viação Mourão 
Ltda. e/ou Rubens Augusto Borgonovi.
Decreto Executivo 045 de 26.01.2011.......Dispõe sobre a nomeação do Conselho
Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e De­
senvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educa- 
ção-FUNDEB.
Decreto Executivo 046 de 26.01.2011..........Dispõe sobre desapropriação de imó­
vel urbano localizado na Vila Antonieta II, de propriedade de Hélio Paccola e 
Dalva Cardinali Paccola.

Decreto Executivo 047 de 26.01.2011..........Dispõe sobre desapropriação de imó­
vel urbano localizado na Vila Antonieta II, nesta cidade, de propriedade de Rivaldo 
Alfredo Paccola e Outros.
Decreto Executivo 048 de 26.01.2011.......Dispõe sobre desapropriação de uma fai­
xa de terras localizada na Avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola, nesta cidade, 
de propriedade de Ézio Aparecido Tirolli e Izeti Perucci Tiroli.
Decreto Executivo 049 de 26.01.2011.......Dispõe sobre a substituição de membros
do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manu­
tenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 
da Educação -  FUNDEB.
Decreto Executivo 052 de 1°.02.2011.......Exonera Raquel Ramos Romani da fun­
ção gratificada de Coordenador de Educação Infantil e nomeia para a função grati­
ficada de Supervisor de Ensino.
Decreto Executivo 053 de 1°.02.2011.......Afasta Elaine Cristina Luciano do cargo
de Coordenador Pedagógico e nomeia para a função gratificada de Vice-Diretor de 
Escola.
Decreto 054 de 1°.02.2011......Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4.134 de 1° de
fevereiro de 2011, crédito especial no valor de R$ 150.016,14 para ocorrer com as 
despesas decorrentes da reforma do Centro Comunitário do Conjunto Habitacional 
João Zillo I, objeto do Processo SH 445/05/2010.
Decreto 055 de 1°.02.2011......Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4.135 de 1°
de fevereiro de 2011, crédito especial no valor de R$ 306.540,51 para ocorrer com 
as despesas decorrentes da construção de uma Unidade de Estratégia de Saúde da 
Família no bairro Jardim do Caju, neste Município.
Decreto 056 de 1°.02.2011......Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4.136 de 1° de
fevereiro de 2011, crédito especial no valor de R$ 95.799,64 que tem por finalidade 
a participação, como interveniente, no convênio que visa a construção de piscina, 
vestiário e academia de ginástica nas dependências da ADEFILP.
Decreto 057 de 1°.02.2011...... Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4.137 de 1°
de fevereiro de 2011, crédito especial no valor de R$ R$ 30.000,00 que tem por 
objeto o repasse de recursos financeiros, a título de subvenção, a Legião Mirim e 
Feminina de Lençóis Paulista.
Decreto 058 de 1°.02.2011......Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4.138 de 1°
de fevereiro de 2011, crédito especial no valor de R$ R$ 255.000,00 visando a 
transferência de recursos financeiros do Ministério da Educação/Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação -  FNDE, para conclusão da obras da Creche do

bairro Maria Luiza.
Decreto 059 de 2.02.2011......Designa Andrea Cristina de Oliveira responsável
pela conta Poderes Públicos -  Cultura.
Portaria 234 de 31.01.2011..........Designa Maria José Romanholi Malavasi respon­
sável pelo expediente da EMEIF Philomena Briquesi Boso.
Portaria 235 de 1°.02.2011..........Nomeia Simone Santos Silva para o cargo de
Agente de Saúde Comunitária-Sub-Área 8A.
Portaria 236 de 1°.02.2011..........Nomeia Tais Correa Luiz para o cargo de Agente
de Saúde Comunitária-Área 8A.
Portaria 237 de 1°.02.2011..........Nomeia Osvaldo Rossini para o cargo de Agente
de Saúde Comunitária-Sub-Área 4A.
Portaria 238 de 1°.02.2011..........Nomeia Cristiane de Jesus Marques para o cargo
de Agente de Serviços Gerais -  Alfredo Guedes.
Portaria 239 de 1°.02.2011..........Nomeia Gislaine Aparecida Payao Teodoro para o
cargo de Agente de Serviços Gerais -  Alfredo Guedes.
Portaria 240 de 1°.02.2011..........Nomeia Camila Daiane Fernandes para o cargo
de Monitor de Creche.
Portaria 241 de 2.02.2011..........Nomeia Tatiana Prandini para a função temporária
de Professor de Educação Infantil I.
Portaria 242 de 2.02.2011..........Nomeia Silvia Cristina Conti para a função tempo­
rária de Professor de Ensino Fundamental II-Educação Física.
Portaria 243 de 2.02.2011..........Nomeia Andresa Luzia Santos para a função tem­
porária de Professor de Ensino Fundamental II -  Artes.
Portaria 244 de 2.02.2011..........Declara vago o cargo de Professor de Educação
Infantil II em face da aposentadoria de Antonia Araújo Galli.
Portaria 245 de 2.02.2011..........Afasta Maria Inês Ferraris Medola do cargo de
Professor de Ensino Fundamental I para exercer atividades correlatas ao magistério 
junto a Diretoria Municipal de Educação.
Portaria 246 de 2.02.2011..........Afasta Ana Benedita Pereira de Lima Bodo do
cargo de Professor de Ensino Fundamental I para exercer atividades correlatas ao 
magistério junto a Diretoria Municipal de Educação.

Lençóis Paulista, 2 de fevereiro de 2011.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa
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